
--------------------

SALIR VAl FESTEJAR
-OS SANTOS POPULARES

Nos próximos dias 12, 23 e 28 de Junho,· a

ridente povoação de Salir organiza diversas fes­

tividades características dos Santos Populares.
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PROPAGANDA REGIONALISTA

LOULÉ
l\pós alguns anos de estagna­

ção, quase .crímínosa .estagnação
pelas dificuldades que os planos
de ur.ban:ização - críaram, tmpe­
.illndo .0 prosseguimento' 'de

/
uma

politica de
-

construção urbana,
propiciada pelo afluxo de capi­
tais da Venezuela, Loulé volta a

mostrar a capacídade construti­
va e realízadora dos seus natu­
rais.
EstA em bom ritmo o desenvol­

vímento da construção urbana e

'já. vê crescerem e erguerem-se
imóveis de notável valor de in­
vestimento quanto ao número de

pisos.
A velha teoria de que Loulé,

não tem possíbtlídades de rentabi­
hdade em prédios urbanos vai-se

A T. A. P.
comemorou o

15.0 aniversário
.

.

"Píveram o maior brilhanÍ:ismo
as cerimónias com que os Trans­
portes Aéreos Portugueses assi­
nalaram o 15.' aniversário da

Fundação. Não só em Lisboa, on­
de num jantar de conrraterntza­
cão se reuniram cerca de 1.900
convivas, como em todas as dele­
gações da Companhia espalhadas
pelo Mundo, a .ereméríde foi de­
vidamente assinalada.
Em Faro e a exemplo de anos

anteriores o facto de um ensejo a

que não 'apenas se confraterni­
_.... .-z-a-sse, �comtr'Se--e-qua:ctona'Sse-' ''0

alto contributo' que os T. A. P.

(Cont-inuaçá.o na S.' pá·yinaJ

O Ministro da Marinha
inaugurará no dia 16
de' Ju�ho o Monumento
aO"Pafrão _Joaquim Lopes
em OtHAO-

.

';' .. ,-.

A Vila Cubista salda ,no dia 16-
àe Junho ul]la_ t1!vida de grati­
dão para com urn. dos seus mais
ilustres filhos - o abnegado e

heróico Patrão Joaquim Lopes.
Concretiza-se assim um propó­
sito de <lécadas este de perpetuar
·Il'Um momimênto a homenagem
dos olhanenses ,por esse her6,i,
que ao mar arrancou centenas de
vi<las.

.
.

E e, 'ali frente ao mar, no ,airo­
so Jardim da Avenida 5 de Outu­
bro, que se ergue o monumento
já concluido.

O acto será presidido pelo sr.

Almirante Quintanilha de Men­
donça DIlI-s,. estando presentes
outras altas individualidades, en­
tre as - quats os srs. -Almirante'
Henrique <los Santos· T-enreiro,
Presidente da Junta Central daS
Cas,as <los Pescadores e dr. Ro­
mão Duarte, Governador Civil do
Distrito de Faro.

diluindo pára se acentuar a pos­
.síbtlídada.de.æumentar o seu pa­
trimónio. urnano .e de encontrar
.ínqutlínoa.paea. todos os ;fogos o-u

·amlares..xmílrtl:utdos. -'

Há pessoæs _ que já fogem de
Faro, para se fixarem em Loulé,

.

utilizando o seu. automóvel- para
a deslocação, há estrangeíros ·que
procuram casa em Loulé, por ser'
mais acessível e segundo Mr.
Brlels disse há dias, porque Lou­
lé tem melhores ares e é mais
bonito.

Está económicamente demons­
trado que .ínvestímento represen-

.

ta produção e basta que.a mes"
ma. se valorize para que aquele,
automàticamente, se recompen-
SE:_ .

".
.:

Mas Loulé, tem necessidade de
se valorizar mais e mais e tendo
em atenção que os preços de ter-­
renos vão assumindo um nivel'
tal que se aproxímam do dos

grandes centros, ocorre pergun­
tal' porque é que se não facilita.
a venda dos terrenos .conñnantes

(Go�tinuação na 3.· ptigi"a)

Foi inaugurado
na Casa do Algarve em llshea
o «Cenfro de Turismo e Informação». .

\
�

.

..Muitos 'e- admírãveís- 'serviços .persístente.e dedicada, que 'foi da
deve o Algarve à nossa Casa Re. maiore lmp<?rtância. '".>: .... '.

..
.

.

gíonaí, em Lísbca .. Antes; do'tu- t: .room �a '·a-voluçao veríñeada,
. rtsmo.atíngtr ª .expansão ,erª, ve�.. : _ ;; .contínuaram" a,· ·afluir " é' jagora:,
ríñcada, já· aqUele"org,anismQ,;�i� ;,; �

...

muna: maís-: am.pla·�dimensão, os'
nha desenvolvendo uma -acçao , '_ rpedídos :deC¡nfo'rm.ação, das :,:mais'::

"'. . c'· .,:.') ,;./diversas. proveniências. Foi então
_,.----��.... ,

.

'que a, d(nãfuí<ià'Cointssãõ dé-'TU­
.

., rismo � e'
'.Propaganda da Casa do

.,Algarve, a .que pr-eside esse ex­

traordínárío Hermenegildo Neves
Franco tornou. a iniciativa <le

Assinado pelo sr, Eng.' Joa-· criar um Centro de Turismo e
·

quím Lopes Belchior .recebemos Informação.
' -'

_

da Cooperætíva Agricola de Ci- As dificuldades eram múlti-
trtcultores do Algarve, com séde· pias, .mormente ho aspe-cto fínan- ,

· em Faro, um cativante qficio,de _ ceíro, dado' os -elevados encargos
agradecímento.. ao. arttgo '�<A" ek que a montagem- e··manutenção
tricultura algarvia._ �.m.' vi,q$ âe- ,-dum ,serviço desta natureza com­
organização», ' publicado, � nest��, porta; � o apelo lançado .âo .

jornal e da a-utoria do nossç dis�'·· .Ccmíssartado do -"TUrIsmo e a -to-
tinto colaborador sr. 'Guilh!'!nne- das as: Oomíssôés Municipais e

d'Olíveira: Martins. ' Juntas 'de Turismo, encontrou o

Registamos '3. atenção. melhor acolhimento . e hoje na

Casa. do Algarve podem ser pres-
-..;.-----------�---

Numa realização que ab�ange'
o .. Contipente. e Ilhas Adjacentes,
:v.ai a F., N. -A. �T. pxomo-v.er o

<0;.11 Grande Concurso Nacional-de
Bandas de Música Civis». Dois

. objectivos são ·,visados especial­
mente - -estimular nas ,Glasses,
trabalhadoras o gosto por este
género de ac.tividade musi-cal tão
rico como. elemento de cultura e

recreio e incentivar as prõpnas
Ba.ndas e, Filarmónicas ...
Trata-se sem dúvida de uma

das; .,l1Ul.iores manifestações de
martlr sentido 'cultural e. artístico
realiza.das entre nós. E para além
do aspecto competitivo, este cer­

tam,:e chama a atenção do País

o ALGARVE fói -visitado
pelos m�mbros da
A. S. T. A.� de NOVA IORK
Realizou-se no ·nosso Pais·.â

l'eunião anual da American So­
cietyof Travel Agents,.que com

sede em Nova York, reune mais
de-.7.000. agentes de viagens ame­
ricanos e canadianos_ Organismo
da maior il1Í'PQrtância no Ambito
das promoçõés turisticas, é uma

v trdadeira força, que pode orien­
tar correntes de viajantes com­

putadas em vastas centenas de
milhares. Para além dos proble­
mas intrinsecos da reunião, esta­
beleceram contactos com indus­
triais de hotelaria e agentes de

viagens portugueseS.

(Continuação na � .• pág'ina)
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(�(lnoràmic(ls... de £ou[ê
Temos verifi.cado que, de tem­

pos a tempos, auménta o número
(,le ,cães pelas ruas, o que dá Ju­

gar a cenas nada edificantes e.
até deprimentes· pa;ra uma po­
voação da categoria de Loulé.
De tempos a tempos lã vem

uma ordem dos serviços munici­

pais para se ·proceder a uma ba-
tida e caçada de caninos.

.

Mas também aparecem logo Os

(,lonos 'dos mesmos ou os que se

dizem amigos dos animais a pro­
testarem que os cães são caça­
dos a laço ou ,a saco e que os

pobres dos cãeslnhos são maltra­
tados, levados para o canil,' co¡n
condições higiénicas e confortá­
veis inadmlssiveis. E isto é um

Circulo vicioso.
Se se procede à apanha é

mau.
.

Se não se .procede somos bons
para os cães mas muito maus
para a moral da terra e péssi­
mos para a educação da nossa

juventude, oferecendo-lhe nas

14 SEl. 1968
bfP, lEG.

principais artérias da vila, espe-c'­
táculos indecorosos: e impró-
prios:

.

Antigamente, . caçavam:se o�
cães com bol9S; feitos de figado
cozido nOB quailS eram intercala­
dos uns cristais de estricnina e

para desbastar a, faWia· .canina;
de tempos a' tempOs, tinhânios
dp assistir ao estertor dos. ani­
mals pelas valetas com contor­

ções arrepiantes.
Era horrivel e condenáveL Mas

também há dias assistimos a

urna cena dé uma.·'miúda de 12
ou 13 a:nos, metida num grupo de
cães a querer safar o _se,u - Be
não era a sua - que se' a.figurou
repugnaI;lte, imprópria. e _ bem
mais ofensiva do pudor e digni­
dade humana.

_ 6'/�

Ifectuou-se emMoulto
.VIIJ ,Encontroo

da Imprenso Não·Di-ório

O regresso efectua-se no dia
27, em voo directo para Faro.
Entre os numerosos convida­

dos ,que são a�ompanhados pelo
sr. Celestino Matos Domingos,
(ledicado delegado dos T. A. P.
na nossa provincia, destacamos
os

"

srs. Governador Civil, Presi­
dentes da Câmara. Municipal e

Comissão de Turismo de Faro,
Director do Aeroporto, etc. além
dos dire-ctores dos órgãos infor­
mativos do Algarve.

E quantas 'vezes as pequenas
ob�" exigem maior soma de sa­

crJ,nCips e' devoção ... , ,porque são
i-ll'l;pI;eg:nadas daquele car�nho e

amor,dos que se dão. Inteiramen7
fe"�� s.rr'1� a.s_ .suas ��tra:S: '_'.

Jpsé Viegas Gregório' é' uma
daquelas almas de eleição para

t-�.. '

.

,,"fi B.1fa: ·terra é algo"de :8i
��\I1'!a� ,;E,le v.ive e sente os :rpro�
'El'mà¡j,i'de Salir como se fossem

«A Voz de .Loulé», agradece o

convite que lhe foi dirigido.

tucu o 1.° en.contro), a Lisboa,
Bombarral, Lagoa, Grândola, Co­
ruche, etc. algo de útil 'para a

Imprensa -Regíonalíata e para o

próprio Pais, se vem cense­

.gulndo.
Este VIII Encontro foi orga­

nizado pelo- «Jornal de Moura»,
'dirigido pelo nosso amigo sr. Go­

.

dínho Cunha, cujo dinamismo', �,

despeito da sua idade, é um

exemplo admirável de vontade e
.

energia.
Com o patrocinio da Câmara

Municipal e da Cormssão de Tu-

,(Continuação na 2.· página)

, Com a .ppesença. de represen­
tantes de jornais dos distritos de
Faro',: Beja, J!:vora, ', Portalegre,

·

Setúbal, Bantarém, Lisboa e Lei-
· ria, realizou-se emiMoura no dia
19 de Maio o VIII Encontro da

Írnprensa Não Diária do I'ul de
Portugal. Prossegue assim uma

bela iniciativa de períõdíeamerrte
reunir, quantos 'militam na cha­
mada «pequena Imprensas, ver­
.dadeíro escol de 'boas vontades,
que tudo sacrtrícam pa.ra que
.tantas cidades e vilas tenham o

seu porta-voz.
.

, E além' deste- aspecto de con­

fraternízação, há dois factores
ainda da maior validade: as ses­
sões de trabalho com discussão

· de assuntos 'que a todos Impor­
tam 'e um maior eonhecímento da
-Greí Lusitana por um contacto
directo com as terras, os seus

.,

problemas e' ínteresses, a sua
arte 'e a sua economia, etc,,-

IfG,'onde (oncurso Nocion�1 V-=;-::�:�ÃR�iiN�K:Fe;:U-Re:r':, , .' 00 Inaugura _

- de Bondo-'s·::de M·u's·l·co· (I·Y·IS·:' Conforme' em �evido tempo ! Do magti!fic(!)::i progr�a, qU�
'. .'

.

'. nottcíárpoatníciaram-se em Abril os Transport� Aérees portugue-. . .

'., ;, al: ligações aéreas directas en- ses proporcionam a;os seus convi-
.

.
_ <'¡; tre a ¿apital algarvia e Frank- dados destacamos:

para esses valores por ·vezes tao
Hurt,ia grande metrópole alemã. Dia 23 --visitas a Heidelberg19nor�dos e !')'lal ,c.oIl_lp;reendidos, Õ\. Há semanas e a convite dos Ie ObbrIghem;" ' .. , _

.que._sao.. as Eilarmó�J£as. . _-Tllan'Sportes Aéreos Portugueses _Dia 24- - Recepção no Muní-Os con�orrent� sao _agrupado� ,l!Stev.e.no Algarve urn. numeroso . cipio de Frankfurt, passeio pelaeJ?-.3 sérIes, CU]?S concurSQs .r�_ grll:.P0 das _mais di�tintas 'perso- .cid�de e jantar num :restaurante
glOnais deco.rxerao em 1968 (A

__ nalidades e jornalIstas daquela _tíPICO':.q.uipt\lagos-da-Madetra e Açores); 'dad'
.

i"" I.' di .
'- 'd

'

·

.

1969 .( I 'd Cont- _

Cl e, ..aos qua"':. LOI - 'Sp:e'nsa: a Dia 26 - Visita a Wiesbaden.em zona su o.' _

men -.a.fe.ctuosa recepçao. Teve :assim
te, com�:r�éndendo os 'dIStritos -de lugar o voo inaugural Frank-
Faro, Be]a, Setúbal, mora, Lis- furt _ Faro.

.

b�a, Santarém, portalegre, Lei- ID este abraço de amizade e
na e Castelo Bra.nc,o_). e em. 197_9 compreensão que tão distinta co-
(zon_a norte do ?.ontm�te. A fI- mitiva

.

nes trouxe vai agora ser
naI disput�-se-a em Ll�b()a, er¿, retribtddo.

'
,

,1971, .As�Im ao longo d:stes Assim pelas 12.35 horas do dia
ll:nos, dezenas �e ?andas .�.�? par- 22 de Junho (Sábado), partirão
t�cipar I1:0 autentic,o f�stlval das

num' Boeing 727, do aeroportofJlarmóm.cas portuguesas." da capital sulina os ,participantesPodem co;ncorr,6f� todas a,s Ban� no voo inaugural Faro - Frank-das de ,�fislCa CIVIS, cansütl,li<l,a!l furt.·A chegada ,verifi-car-se-á
por muslco� .. amadores.

_ ,. -;. às -15.30.horas, ficando alojadosEm relaçao à zOlJa em que �e no', Hotel Excelsior ,em Frank-
(Continuação na 2.� página) �urt.·

*
"Começou já a vir gente da

'Françà. pois ao que nos consta,

(Oontinuação na e,· página)

. .

�""1111!"""���"';¡';'��������""'-��-.1
Ou�ndo_ os bornens' bons se�propõem servir a sua terra

o PROGRESSO PODE. SER UMA REALIDADE
Salir, a ridente freguesia do

cOllc�}ho de Loulé, parece querer
finalmente . despertar do :.lo�e
a<lormedmento ;·em q'lile tem- :vi;
vido. '';'

O «Dia' da: Espigiu" foi c, agora
o seu (,Dia grande», ta;lvez ·0 seu
«maior. -dia»; .. Não. 'há\':mem6I'Ia·
de uma tal' conc.entração: huma;na
e;m Balir e;'is¡¡o:,é' uma demQllstl'A­
ção dat:a.,· daqüi'lo' que se pode
fazer quando se, queT'Tealm.ente
trabalhar P!'!10 progresso de.Juma
terra. Não ,.:é

.

propna:mente , que
Salir- tenha dado 'um' grande sal­
to no progresso:. ou· tenha ., sid@
realizada 'ali 9bra grandiosa,
mas há pequenos �nadas» que
atestaDl tanto a' perseverança-e
força de vontade dos homens co­

mo _aquelas obras .imponentes em

que'
.

'se; consomem avultadas
quantias..;

.
"

,., ....

[UI10RA�,.£{ R'E(REIO
""dr;' 'cc,' ,-' .

-- "

-l�>bem:';:�Onlietida �'� 'acção
(f�J;'I(J��': A. T., nos' �e�tores
d,a¡..curtura, desporto �:.' �é..

creio
dà'S dass�s: trabalhadoras. .,

'�';�o': aií�.. cor��,ôt� ..

-é arn,pl.o
o

.

'programa dás excursões

organizadas pela F. N. A. T;­
e em que podem tomar parte
05 associados e seus fami­
liares. O referido programa
será entregue aos interessados
na:Calçada de Santana. 180,
em' Lisboa, podendo qualquer
esclarecimentó ser solicitado
pelo tel. 538871.

.

No .·âmbito nacional, bem
pode dizer-se que &s excur'

sÕes da F. N. À. T. vâo per­
correr Portugal de lés a�lés.
Nas excursões ao estran­

geiI'o de�tacam�se duas via-'
gens a Terra Santa. em Ju­
lho. e, á Itália, de 1 a 30 de
Setembro.

.

os seus próprios problemas. Des­
de qu� o conhecemos qué, para
ele, Salir é sempre tema da sua

apaixonante conversa. Nunca
perde a màis pequena oportuni­
dade de enaltecei' as' suas bele­
zas, de rea,lçar as' suas qualida­
des, de pugnarpelo seu' progres­
so',' de" 'fazer elevàr, o nome de
Salir.

.

,

:ID um hlgar que deve ser apre­
Ciado. J!:' uma ilaséente onde va­

le' !1 pen� ir qu�car A�a. São
grutas que merecem uma visita.
São lugares de in.comparável be­
leza' .que' justificam tornar-se co­
nhecidos. E José Viegas Gregó­
rio sabe de tudo a respeito.. de
Sàlir: do seu.. ,passado, :do seu

presente,. das sUas aspirações.
A

-

Ansià incontida -de progresso

(Continuação na � .• pdll""')
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(, POVO Algarvio »_
Completou 34 ·anos de vida o

no'sso- prezado colega «Povo AI­
gazyio:., prestigioso órgão da im­
prensa regionalista algarvia, que'
o sr. Manuel Virginio Pires, nosset
dedicado amigo, dirige ·com su­

perior critério.
O número comemorativo do

anlversário, que'aSsinala ainda' o
:«28 de Ma.!.o». e o «Dia da Mãe:.,
apresenta-se com. excelent.e as;'
peeto gráfico e magnifica coia­
boração, não só sobre' a <:idade
de Tavira,

.

como de qua'se todo
o Algarve.

.

· A .. Manuel Virginio Pires e a

quantos trabalham no d'OVÜl Al­
garv.io». as nossas felicitações.

Exposição de pintura
sobre o ALGARVE
Manuel Hilário de Oliveira, o

jovem pintor radicado desde há

tempos neste concelho, pois vive
na freguesia de Almancil, voltou
a expôr_ "

Desta vez é na Aldeia TuristLca
das Areias' de S. João e o certa­
me é constituido por 20 aguare­
las.
O tema é o Algarve, que ¡per­

passa em múltiplas cambiantes:
as márinhas, o casario, a vegeta­
ção, etc., em paisagens captad9.s
em Faro, Ferragudo, Lagos, etc ..

A exposição enberra-se no sá­
bado.

'Dr� Vergílio Passos
Faleceu 'em' Cascais 'Onde re­

sidia, o sr, Dr.' Vergtlío
.

Passos,
Ilustre professor do ensino Iiceal
e dedícadó amigo da' província-
-1l)M· -

.

; -'N:.atural de São Brás de Al­
pQrtel,. contava 56 anos de idade
e descendía de urna ilustre fa­
milia de, artistas e homens de

letras, de que' destacamos seu
:

tio, o grande poeta Bernardo de
Passos.
Publicista de elevado nível in­

telectual escreveu numerosos ar­

tigos de .cunl1o regionalista, pe­
..dagógico e' a:rtístico. ·Entre as

obras publicadas assinalamos:

(Continuação na 3.' página)

Loulé será visitadà
pelos participantes dos

IV" çampeonatos Oespor�
tivos Nacionais C. T. T.

O Algarve vai ser cenA-rio de
9 a 12 do corrente, de uma .ma­
nifestação desportiva de âmbito

nacional, e que trará até nós re­

presentações de todas as provin­
cias.
Referimo-no·s aos IV Campeo­

natos Desportivos Nacionais dos
C. T. T., este ano organizados
pela delegação de Faro (C. A. T.
n.' 25 da F. N. A. T.), e que para
além do aspecto desportivo,
constituirão também uma grande
jornada de confraternização.
Por outro lado hã que referir

o importante aspecto que de pro­
paganda representa para o Al­
garve esta realização., .propágan­
da de Turismo interno, faceta
que não pode ser olvidada.
Estes IV Campeonatos Despor­

tivos Na�ionajs dos C. T. T. en­

globam as modalidades de bas­
quetebol, damas', ténis de mesa,

xadrez, bilhar e pesqa desportiva.
.

No último dia, 12 de Junho,
haverá um ¡p,asselo oferecido pe­
los orga.nizadores, a Armação de
Pera e Albufeira. No regresso
passam por Quarteira e Loulé,
figurando no' programa uma vi­
sita ao monumento a Duarte Pa­
checo.
«A Voz de Loulé» sauda todos

os participantes e deseja-lhes que
.
levem do Algarve e em especial

. do nosso concelho as mais gratas
re-cordaçõeR.

Major Norberto
Amílcar Ramos-

Em recente «Ordem do Exér­
cito», acaba de ser promovido ao

seu actual posto o nosso prezado
amigo, conterrâneo e dedicado
assinante sr. Major Norberto
Amilcar Sousa Luis <los Ramos,
que presentemente se encontra
em missão de soberania no Ul­

tramar, onde aliás tem decorr�­
do a maior ¡parte da sua brI­
lhante actividade profissional.
Para o Major Norberto Ramos

vai um grande abraço <le felici­

tações, com os melhores votos de

continuação de uma carreira mi­

litar ,digna.
-

Os nossos parabéns a seus

pais.
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1)anomnúcas. .. d� £ou[ê·
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os portugueses, espanhóis e ita­
lianos, são na presente conjun­
tura dos mais odiados por acei­
tarem por vezes, salários menos

elevados. ' '

Contaram-nos, embora não

possamos garantir a autentící­

dade, que em muitos dos tumul­
tos havidos, punham aqueles
imigrantes, à frente das multi­
dões arruaceiras e lhes. diziam:
«vão vocês à frente qúe é por
causa de vocês que nós estamos
mal».

_

li: ,grave, muito grave, o que se
está passando, sobretudo em

França, onde temos milhares e

milhares de conterrâneos. F'al­
tarn víveres, elementos quotídía­
nos de consumo, coma gaz, elec­
tricídade ,carvão e nalguns lu­
gares carné e leite.
Os, supermercados são esva­

ziados e as reservas acabam-se,
As mercadorias, ordínàríamen­

te recebidas para o consumo, fi­
caram empilhadas pelas estações
de onde desapare-cem e se devo­
ram.

As bombas de gasolina, não
funcionam todas e as que o fa­
zem, não vendem mais que 10 ou

20 litros por carro, Isto cría en­

garrafamentos colossais,
A polícia vê-se, \l deseja-se tendo
problemas de toda a espécie e,

natureza, a que 'não faltam pi­
lhagens aqui ou além. Não há te­
lefones que possam permitir o

socorro .ou auxílio.

:Enfim, a França que dava leis
ao mundo em matéria de civili­
dade e de abundância atravessa
uma crise de dissidências, desor­

ganização e carência que há-de'
ter reflexos-pesados e difíceis na

sua economia e tão profundos
que levarão tempo para se re­

compor.
E há gente que não tem qual­

quer culpa disto tudo e está a

sofrer.
Há condutores de camíons in­

ternacíonaís que têm os seus

carros retidos e não sabem como
hão-de prosseguir.
Outros juntam as suas econo­

mias alugam um carro, onde o

conseguem no mercado negro e

safam-se :para Irum, onde aguar­
dam comboio e camionetas fre­
tadas em Portugal ou E'spanha
para os trazerem. E ao chegar
a Portugal, dão o seu suspiro de
alívio e bendizem a nossa paz.
Muitos encolhem os ombros e di­
zem: Vão-se. os aneís mas fi­

quem os dedos».

t
Agradecimento

Maria das Dores
de Sousa

Sua familia, .desconhecendo a

residência de todas as pessoas
que tão dignamente acompanha­
ram a ·sua saudosa parente à úl­
tima. mora<la, vem por este meio
manifestar-lhes o seu maior

reconhecimento, tornando-o ex­

tensivo a todos aqueles que, de
qualquer forma, exteriorizaram os

seu� sentimentos de pesar e se

interessaram pelo seu estado
de saúde durante o ,periodo de
internamento no Hospital de
Loulé.

O ALGARVE foi visitado

palos membros da
A. S. T. A .. dB NOVA IORK
(Continuação da 1." página)

Efectuaram ainda. vários pas­
seios e no âmbito destes um ao

Algarve.
Chegaram ao aeroporto. de Fa­

ro, pelas 23.20 horas da última
5." - feira, num Boeing dos TAP,
vindos da ilha do Porto SBJIlto.
O barlavento algarvio foi ob­

jecto de <lemorada visita dos
membros da A. S. T. A., que te­
ceram as mai,s elogiosas referên­
cias à terra sulina.
O .regresso a Lisboa, verificou­

-se pelas 19.55 horas ne sábado,
dia 1 de Jvnho.

-

Esta visita foi do maior iñte­
resse para a propaganda do tu­
rismo algarvio no conUnente
americana.

E <le certo uma das coisas que
nos há-de afectar grandemente
será a falta do turista. francês
do mês de Agosto, pois é muito

provável que uns não venham

para tentar . recuperar algo do

que perderam e outros talvez
venham, não para fazer turismo,
mas para ficar.

If.
São curiosos os comentários da

boa. gente <lo nosso povo, sobre
os motivos determínantea destes
movimentos estudantis pelo mun-

, do dos nossos dias.'
.

Agora' que quase toda a gente
tem .filhos em Uníversídadea ou.

em Cursos Superiores, o que, aliás,
é motivo de satisfação e orgulho.
para o nosso País e, para a nos­

sa terra consequentemente, ou­

vimos. opiniões, curiosas e extra­

vagantes acerca. do que vai pelo
munde, mas aplicáveis e justifI­
cadas pelo ponto de vista. par­
ticular de cada um.

Há dias, ouvimos a opinião de

que tudo era para acabar com

os exames porque estes são su.,
jeitos a. vários imponderáveis.
Outra. dizia que os cursos es­

tão dificeis e era preciso simpli­
ficá-los e enumerava as disci­
plínas em que os filhos estavam
mais. compometídos, .

.

Outra 'comentava: - Como

querem. vocês que os moços es­

tudem, com essas mini-saias que
por aí há. Eles põem-se a olhar
para as pernas das moças e dis­
traem-se dos estudos.
Outra ainda atirava com à

responsabilidade para os profeso
sores que só querem estar de
café e cinema e não têm tempo
de rever as provas com cuidado
e 'atenção. Dai injustiças, ,pois -

a minha filha, tinha tudo bem e

apanhou menos que F. - que
copiou por ela,
Enfim isto daría prosa demais

para um romance, quanto mais

para um artigo de jornal.

R. P.

Habilitocõo
,

SEGUNDO CARTóRIO DA SE­
CRETARIA -NOTARIAL DE

r.otrtæ, A CARGO DO LI­
CENCIADO EM' DIREITO
SALVADOR RODRIGUES
MARTINS PONTE'S

C.ERTIFICO para efeitos de

publicação, .. que por escritura: de
vinte e três do oorrente, exarada
d·� folhas cinquenta e oito, verso,

. a folhas cinquenta e nove, v,erso,
do. livr.o, númer-o B - Vinte. e qua­
tro das notas deste cartório, foJ
declarado que. por óbito oc,orrido
em vinte e três de Março; últi­
mo, de 8.ebastião Gonçalv·es Con­
treiras, na.tural da fr.eguesia de
São Clemente, concelho de Loulé,
falecido sem testamento, nesta

vila de Loulé, da referida freguec
sia de São, Clem.ente ,onde resi­

dia, no estado de solteiro, foram
declaradas como únicas herdei­
ras sua irmã: Maria da Boa. Ho­
ra Corttreiras Fernandes casada
com' Artur Cirilo Fernandes, na­

tural da aludida freg)lesia de São
Clemente e residente na povoa­
ção do Lavradio, do con.celho do
Barreiro e a ,sua sobrinha Teo­
linda Santos Contreiras Correia,
casada com Amilcar Dante San­
tos Correia, natural da- mesma

freguesia de São Clemente e re­

sidente na cidade de Faro, filha
de Maria do .Pilar Contreiras, já
falecida, irn1ã.do autor da heran­

ça ,e que· foi casadà com F:ran­
cisco Contreiras JÚíüor.

'El .certidão de na.rrativa e de
teor parcial que vai conforme
ao origlnal, não havendo, na par­
te ómitida, nada em contrário ou

além do que se certifica,

Secretaria Notarial de Loulé,
vinte e quatro de Maio de mil

novecentos sessenta e. oito.

O segundo ajudante,

Joaquim Ramos Seruca

CASA
Vende-se uma casa, com 5

divisões e quintal, situada
na Rua Eng. o Duarte Pà­

checo, 22.
-

Tratar pelo Apartado 27
- Lagos ou nesta redacçíio.

VENDE-SE
Em,conjunto ou separado,

vendem-se 3 pomares, um

com 7 000 m2., outro com

13 000 m2. e outro com

25000 m2, com horta, e se­

queiro, casas e abundância
de água, na Campina de
Cima (Loulé) e ainda terre­
no para construção. Facili­
ta-se o pagamento.
Nesta redacção se in­

forma.

A VOZ DE LOUL1t

t
Agradecimento
José �ilvério Marques

, Sua famma sente ser Seu
indeclinável dever vir agra­
decer publicamente a todas
as pessoas qu�_ tão digna­
mente acompanharam seU

parente à sua última mora­

da e expressaram os seus

sentimentos de pesar pelo
.

infausto acontecimento não
esquecendo as pessoas q�e
se interessaram pelo estado
de saúde do saudoso extinto

aquando da doença ·que ."
o

vitimou.
.

Para todos .o preito dá
sua gratidão.

POSTAL OEFARO
(Continuação da 4.· página)

principais empreendimentos tuo'
Tísticos do barlavento alg.arv��.
*.* Na sala da Aliança FraMe-.
sa de Faro encontra-se patente_
desde o dia 30 de Maio. (5.· feira)
uma exposição fotográfica inti-'

. tulada: «Beàutés de "la Fra;ffce»'?
Ú cel·tame ·encerra-se no dia 5;
do corTente,

* * A prÓxima sessão 'do Cine
Clube de Faro, efectua-se no 'dia·
"I de Junho e será preenchida com­

o filme de Jacques Tati «Há tes­
ta ?ta aldeià».

** No Oolégio de Nossa. Se­
nhora do Alto teve lugar a festa
anual, em que foram presentes
vários números, que atingiram
grande elevação artística.

.... * Os alunos sextanistas do
Liceu Nacional de Faro apres.en­
taram o seu já tradicional espec­
táculo de teatro. Este ano foi
encenada a peça de Pressler c:á
menina feia». Seguiu-se um ani­
mado acto de variedades com

canções, poemas, números cómi­
cos e toda a alegria académica.

** A secção náutica do Sport
Faro e Benfica vai promover o

«II Torneio da Imprensa» com o

patrocínio. dos nossos colegas::
«Jornal do Algarve», «Oorreio do

Su!», «O Algarve» e «Folha do
Domingo». A prova destina-se a

barcos das classes lusitos, cade­
tes, moths, snipes, sharpies 9 m�'
e finns e tem lugar frente à Praia.
de Faro.

,
• • • •

ECOS DE SALIR
No dia 7 de Abril realizou-se

na Igreja de S. Pedro em Faro
o casamento da: sr,» D: Albertina
da Conceição Guerreiro filha do
sr, Francisco. Guerreiro' e da sr.s
D. TIda da. Conceição Guerreiro,
residentes em Faro, com o, sr.
José de Sousa Duarte, sargento
do. Exército, iUho do sr, Vicente
Duarte Cavaco e da sr.s D. Ma­
ria José de Sousa Nogueira, re�'
sidentes em Salir.
Apadrinharam o acto por par­

te da noívaseus pais e por parte
do noivo também os pais.
_- O copo de âgua realizou-se em
Salir.

*
No dia 20 <le Abril ,realizou-se

na Igreja Matriz desta .localida­
de o enlace matrimonial da sr.'
D. Rosa Maria de Sousa filha
do sr. António de Sousa e da sr."
D: Maria Rosa, residente no sí­
tió da Beirada, Com o sr. Joa­
quim Duarte Sousa Cavaco, fi­
lho do sr. Vicente Duarte Cavaco -

e .da sr." D. Maria José de ,Sous:\.
Nogueira, residente neste povo
de Salir.

Apa<lrinharam o acto por paro,
te da noiva seu pai e a sr." D.
Maria Dia.s dos' Santos, e _

por
parte do noivo seu irmã.o e cu­

nhada sr. José de 'Sousa Duarte
e D.· Albertina da Conceição
Guerr,eiro .

O copo de ãgua foi servido em

casa dos pais da noiva.
Desejamos ao·s novos casais

as malares felicidades.

/'

fUSEIA - ALGARVE
Junho, Julho e 1 a 20 de

Agosto.
Aluga-se casa mobilada,

3 quartos (4 camas,), roll"

paSt loiças, utensílios, frigo­
rífico, fogão, etc ..

Resposta Apartado 8 -

AMADORA.

ARMAZENS­
NO ARIEIRO-
Alugam-se, na totali­

dade ou em p.arte.
Tratar

.

com . João de­
Sousa Murta - Tele-
fone 167 Loulé. '

PR£OIO
EM� LOULÉ
Vende-se um prédio, por

.

estrear, de 2.0' andar, de 2

fogos coin 4 assoalhadas e

2 armazéns, na: Rua da An­
cha.
Boa construção e bons

acabamentos;
Tratar. com António de

Sousa Neto - Construtor
Civil - Telefone 439 -

LOUL1!t

O VIII ENCONTRO
DA IMPRENSA NÃO - DIÁRIA
(Continuação da 1.· página)

rismo de Moura, Godinho Cunha
preparou uma afectuosa recep­
ção aos seus companheiros des­
ta nobíütante, cruzada, .que é o

jornalismo.
'Os. participantes concentra­
ram-se pelas 10 horas na. Praça
Sacadura Cabral, um dos muito
belos locais de MOura. Encon­
travam-se a-li também O' sr. Dr.

Marquês: de Figueiredo, presí­
dente da Câmar.a. Municipal. e,'
outras individualidades. Presen­
tes também duas bandas de mú­
sica: Amadores de Música e;

União. Mourense, que ao ambien­
te dera aquela alegría. que só a

música sabe provocar.
,Mœnentos depois chegava o

15'1:. Dr, Marques Fragoso, Gover­
nador Civil de Beja, que recebeu
os cumprimentos -das autorida­
des e jornalistas.
Através das ruas floridas de

Moura, resplandecentes de cor e­
luz, todas eivadas por um líríco
encanto, corn cada-casa trans-·
formada num jardim suspenso,
dirigiu-se' o cortejo para. a sede
da' Caixa de Crédito Agricola
Mútua.

,
Na Sala, de Sessõea deste belo

edifício efectuou-se á sessão so-

lene inaugural.
.

Em primeiro lugar usou da
palavra o sr. -Presídente da Câ­
mara Municipal de Moura, que
saudou os jornalistas presentes,
e ainda os srs, Godinho Cunha,

-

director do «Jornal de Moura» e.

Gentil Marques, vice-presidente
do Grémio Nacional da Imprensa
Não Diária.
,Terminou com palavras do

malar apreço para os órgãos in­
formativos da província o Chefe
do Distrito de Beja.
Teve depois lugar uma sessão

de Traballios, que começou com
um minuto de silêncio em home­
nagem ao nosso sempre lembrado
director sr.. Dr. Jaime Guerreiro
Rua e ao Rev. Padre Azevedo
Semedo, director do «Noticias
de A,lbufeIra». "

Uma saudação especial foi de­
dícada a dois novos directores
de jornais: José Maria da Pie­
dade Barros, de «A Voz de Lou­
lé» e 'or. Evaristo Farelo, do se­

manário «A Nossa Terra» (Cas­
cais).
Depois Gentil Marques recebeu

o prémio estabelecido pelo Mu­
nicípio <lo Bombarra-l sobre) a

melhor reportagam do encontro
efectuado naquela Vila, e publi­
cada no «Jornal de Lagoa».
Us jornalistas 'Abel Monteiro,

Gil Antunes e Dr. Oliveira Char­
rua abordaram assuntos do
maior interesse para. a Imp't'ensa
Não' Diária e, o VIce-Presidente '

do Grémio referiu-se à forma
co.mo decorrem Os pre:parativos
para .a const,rução da colónia de
férias em Ferragudo, assunto
que, tem merecido o melhor inte­
resse do sr. Ministro das Corpo-·
rações e a integração na Previ­
dência Social <los que traballiam
neste secto,r ..

PO I S
POIS! ...

SOME- E SiGA ....

150
-

contos rendem-lhe 965$00 mensais
JURO DE 870

Apartamentos mobilados e andares

Em propriedade horizontal de. 2 a 10 divisões
assoalhadas _:_ magnífica zona) nova e cheia de
frescura. Grande z-ona comercial, moderna, piscina,
parques, pavilhões desportivos, garagens, arborizá­
ção, colégios, escola técnica e liceal,

A MAIOR ZONA COMERCrAL DA LINHA DE SINTRA

TR_ANSPORTES GARAN'l'IDOS SO NA REBOLEIRA
(CIDADE - JARDIM.) ---'- AMADORA

-*----

LINHA DE CASCAIS
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcos. (Parede) Junqueiro, (S; João.
do Estoril) Alapraia,.

A nossa garantia é a nossa honestidade e 'a

nossa experiência na construção civil.
Não' se perca nó caminho das somas.
Informe-se eonvenientemente, veja as nossas

propriedades e ficam à disposição de V. Ex.as os

nossos escritórios.

J. PIMENTA, L.DA

EM LISBOA - Rua Oónde Redondo, 53 - 4.°, Esq. - Tele­
fones 45843 e 47843

EM QUELUZ � Rua D. Maria I, 30 --Telefones 952021/22
NA REBOLEIRA - Amadora' Se.rviço perrnanente -:­

Telefone 933670.

CONCURSO
DE BANDAS

(Co71ti·rtf�ação da l." página)

situa o nosso distrito, as, inscri�
ções devem ser feitas no, periodo
de 1 a 31 de'Março de 1969. As
.primeiras e segun<las elimiriató­
rias realizam�se em Agosto e'

Outubro daquele ano, respecti­
vamente em Setúbal e Évora. A
final decorre'rá em L.isboa, no

Pavilhão dos' Desportos;
O total dos prémios pecuniá,

rios ascende a mais de 300 con­

tos, o que diz bem da importân­
cia. deste certame.
As baJ:ldas serão agrupadas em

3 categorias, ·conforme o número
de executantes, e .com os núme­
ros de 33, 27 e 19 músi<!os.
Um pormenor. há que. quere- _

mos referir, pois que· o' mesmo
calou bem fundo à nossa condi­
ção de louletanos. Trata-se de
haver sido escolhida uma obra
de POOro de Freitas, - «Car­
taya em Festa�, 'para as, bandas
de 2." categoria executarem em

conjunto no festival de encerra-
mento.

.

Uma. honra para aquele 'nosso
ilustre colaborador e dedicado

amigo, e que tanto ¡prestigia esta
vila onde naSceu.

Esperamos que as duas bandas
locais, Artistas de Minerva e

União Marçal Pacheco, estejam
presentes neste TI Grande Con­
curso Nacional de,Bandas de Mú­

sica», e que- àli prestigiem, -como
em tantas jornadas o têm feito,
o nome'de Loulé.

DUMPER
V E,N D E - S E

Marca Thwaites, com 200

horas de trabalho, caixa 1,5.
Tratar na Garagem Ave­

nida - Loulé.

Pelas 12 horas, Monsenhor
Costa Correia, pàroco de Moura
celebrou nessa joía arQllitectú-'
nica que é a Igreja de São João
Baptista, míssa por alma dos
jcrnalístas falecidos,
Ao Evangelho o celebrants di­

rigiu palavras do mais' elevado
sentido aos participantes no En­
contro.
Seguiu-se um almoço no Ho-

'tel de Moura, oferecido pela fir­
ma proprietária - Assis & Cia.,
Ld.s, e que decorreu em ambien­
te z, da melhor confraternização.
O sr. Carlos Bastos- Assis Ca­

milo, sócio-gerente da. firma As­
sis & Cia" Ld,., da Emp.resa das,
Aguas de: Moura saudou' Os, vísí­
tantes com palavras" da maior
gentileza. Referiu-se depoísã ex­

pansão da. sua, empresa e pro­
dutividade.
Aos brindes .usaram da pala­

vra os nossos companheLros srs;'
Américo Lapido (<<Atenção»),
Godinho Cunha (<<Jornal de'M'Ou­
ra».)� José Luna . (<<Brados do
Alentejo» Estremoz)" Dr.
Carvalho Santos ( «Ecos do
Bombarral»), Gil Antunes (<<Jor­
nal de Almadas ) e Padre Virgí­
lio Ferreira (<<Noticias de Be-
ja» ).

.

Gentil Marques informou que
os próximos encontros se efec­
-tuam em Agosto, em Tavira e
em Outubro, em Cascais, pro­
movidos pelos jornais «Povo Al­
garvio» e' «A Nossa Terra».

O brinde'. final foi efectuado
pelo senhor Governador Civil de
Beja. .

De tarde, os partícípanteà nes­

te VIII Encontro visitaram Pi­
zões, onde se. situam. as modela­
res tnstalações da Empresa das
Aguas de Moura, da firma Assis
& Cia., Ld.". Presentemente- tra­
balham ali .160 operários, produ­
zindo-se por ano' 14 milhões de

garrafas, graças a um sistema
aütomãtíco que permite encher
100.000 garrafas ,por cada 8 ho-
ras. .

'Foi .também vísítada. a, EmpTe,­
sa Flabril de Moura, importante
unidade de fabrico de azeites,
óleos vegetais e sabões. e críada
pelo falecido' industrial algarvio
sr. Henríqus Cansado.
O encontro terminou com uma

jornada. de. contacto com a olivi­
cultura regional e actívídades
agro - pe-cuárias - pomolóquías da
modelar Herdade <los Machados
(Casa Agricola' Santos Jorge')',
sob a proficiente orientação do
sr. Dr. Nuno Tristão Neves dí­
gníssímo Vogal da Secçãc{ de
Azeites da Corporação da La­
voura, que aos jornallstàs deu
minuciosos esclareéimentos.
}t. uma herdade situada entre

Moura e Sobral da Adiça, com

uma ãrea total de 6;102, 8.325

hectares, da qual 1.500 hectares
são ocupados pelo olival e 400
hectares pelo figueiral.
No sector da. pecuãria dispõe,

dl� mats de 7.000' animais, dos
quais 921 <la raça bovina, exis­
tindo ali um <los mais ünportan­
tes núcleos· de gado charalez' do
Pais. Em 1966, foi introduzida a

cultura de vinha :para uva de

mesa, com a· plantação de
250.000 videiras.
No final da visita; o. sr. Dr.

Nuno Tristão Neves 'Obsequiou
os presentes com um beberete,
servido na ,própria Cantina Es·
colar. désta modelar Herdad.e dos
Machados.
E, assim, terminou este VÍII

Encontro da Imprensa Não Diã,
ria do Sul do Pais, que consti­
tuiu uma jornada plena de si-
gnificado. _

Uma palavra de muito apreço
é devida ao seu promotor, o ve­

terano jornalista sr. Godinho
Moura, que <!om sua esposa,
cumularam _ os participantes de

gentilezas.
'J. L.

Vende-se. um. prédio gran­
de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga, õptimamente lo­
calizado (junto ao_ Merca­
do),' com grande quintal e

ampla ãrea' para novaa e

magníficas construções.
Também se vendem 2, ar­

mazéns, situadO's no mesmo

quarteirão.
Tratar. na Rua da. Matriz;

4 - Loulé..

P I A N 0--
Vende-.se, em bom esta-

do._
..

Nesta redacção se infor­
ma.

Furgoneta fechada; mar­
ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelO' telefone- 18 -­
Loulé.



o PRO,GRESSO
.pode ser uma realidade

(Continu.ação da l." página)

.

fá-lo fazer prodígios em sItua­
ções que fariam. desanimar q,ual­
quer outro. Tudo o que fale de
Salir é, guardado relig_iosamente.
Por isso possui montes, quase
«montanhas» de jornais e docu­
mentos em que o nome de Salir
está «gravado» a letras de for-
ma.

'

José Viegas Gregório' tem ago­
ra uma excelente oportunidade
de se devotar ao progresso da
sua terra natal: é o Presidente
da' .respectíva Junta de Fregue­
sia. Com apenas q meses de ac­

tividade é já notória a obra rea­

lizada, relativamente ao . meio
ambiente em que tem que, desen­
volver a sua actívídade.: Mas' as,
suas díligências não, param., Os
seus desejos de conseguír para
Salir a concretízação dos seus

maia legitimos . anseios, não co­

nhece tréguas. E persiste, pede,
solícíta, aponta, factos. E a sua

argumentação de que Salir pre­
cisa urgentemente de' ver resolvi­
do 0., problema de abastecímento
de água é plenamente válida e

merece todas as. atenções,
Por isso trata desse problema

sempre que se, depara qualquer
, oportunidade. E a «Festa da Es,

píga> parece que foI uma exce­

lente oportunídade para um ar­

ranque que talvez seja decisivo.
Aí estiveram presentes os srs.

Governador Civil, Preaidente da
Câmara e Director de' Urbaniza­

ção. de Faro e, julgamos que, du­
ma troca de impressões, resultou
o ter-se encontrado uma solução
que' julgamos ideal por nos pa-'
recer bastante viável: o abas­
tecimento através de" fontená-
rios.

.-

Supomos que' os encargos daqui
resultantes não serão 1ncompor­
táveís coni as, disponibilidades fi­
nanceiras da Cámara, dado que,
neste género de obra, o Estado

compartícípa com 75%.
Oxalá a «Festa da Espiga» te­

Ilha .sído o «ponto de partlda»
para a concr-etização do mais le­

gitimo e antigo sonho dos sali-
renses.

*

Tipicamente rural, a «Festa
da Espiga» mareou prtneípal­
mente pela demonstração de ví-:
talidade e persistência dos ho­

mens que tiveram a Inícíatíva
da sua promoção, com o feliz
propósito de torná-la tradicional.

. Salir alindou-se para. receber
oa. seus vísítantes: ruas .límpas,
casas caiadas, serviço de trãnsí­
to' organizado, obras. de: utilidade
e embelezamento, tudo a dar-nos
a certeza de que. houv,era um es­

forço insano e uma vontade for­
te a presidir às. feo!ltas.
Sem dúvida que a presença

ilustre do sr. Governa.dor Civil e

demais autoridades que o acom­

panhavam ·emprestara,m maior
/ brilhantismo às festa,s,

Integrado no programa dos

festejO's, procedeU-se à inaugu­
raç:.ão de uma rua a, que foi dado
o neme de António Machado
Pinto Pontes.
Ao. acto assistiram o sr. Go­

çernador : Civil, Presidente e

Vice-Presidente da Cámara, de
Loulé e outras individualidades.
Na cerimónia de uesc.erramen­

to da lápide, usou da ;pa�avra o

sr. José. Viegas Gregório, díná­
mico' Presidente dlr. Junta

.

de

Freguesia·' de Salir, que justifl­
·cou o merecimento.. da homena­

gem a. um homem' que soube ser

digno da terra que o viu nascer,
salientando tratar-se de uma,

bem vincada personalidade que..
ámou Salir com todo o, fervor e

lutou persistentemente pelo' seu
,progresso. Foi muito útil à sua

terra -e à respectiva. população,
semp,re que, à falta de médico, se

valia dos seus conhecimentos de
medicina para prestar os' primei­
ros: socorros. Fói .jornalista de
mérito na defesa intransigente
dos Interesses da· sua terl"a na­

tal.
Por tudo quanto lhe fez, Salir

T,R I-LH O
Vende-se um trilho, em

estado novo.
.

Trãtar na Rua D. NllJ1.o
Alvares Pereira, 3 - Loulé'.

VE�NDEM-SE
,Terrenos na estrada, da.Goldra,

sItio do Vale daB Rãs e duas fa.-
1Jendas de mata e terra, de se­

mear-no sitio do Concelho.
Nesta. redacção se" Informa.

tinha para com o sr. António
Pinto Polites, uma dívida em

aberto. «S.8, não ficou Saldada
como o, homenageado merecia,
demonstrámos ao, menos que o

seu name não ficou esquecido e

que erI'I-. sua memória, se perpe­
tuou na pedra, a gratidão âos
seus conterrômeosr, acrescentou o

orador.
O sr. José Viegas, Gregório,

terminou agradecendo ao, sr. ca­

pitão. José M. Pinto Pontes (ir­
mão. do homenageado} por se ter
deslocado a Salir para assistir
à cerimónia.

.

O sr. capitão Pinto Pontes'
usou da palavra para ·agradecer
à Junta, de F'reguesíavde Salir a

homenagem que acabara de ser

prestada à memória ,de seu ir­
mão.

,

Na sua primeira visita oficial
a Salir, o sr. Governador Civil
de Faro roí festivamente sauda­
do por toda,' a população. da fre­

guesia, em nome' da qual falou'
o sr: Presídente da Junta para
exteriorizar o regozijo geral por
tão auspicioso acontecímento,
salientando:
«Todo este' bom povo que o ro­

deia e aplœude se sente hoje' con­
tente e feliz pOT ter dentro de
seus muros tão. ilustre visitante.
Salir está a viver horas diM mais
belas' da sua vida e por isso dá

largas ao seu.,' contentamento.
Estamos em [esta, [esto: a, que'V.
Ex. a nos deu a grande honra de
assistir. J!J o primeiro ano que
esta se realiza, mas tencionamos
torná-la tradicional, de forma
que futuramente. se' repita com

mais gosto e brilho. Será' chama­
da a «Festa da Espiga» porque
se realizará sempre nesse dia. O
seu programa será diferente de'
amo para ano e s.empre que pos­
sivel, melhorado».
Pelas 17 horas realizou-se o

desfile das activídades agrícolas
e -artesanats da freguesia a qual
se' fez representar com utensílíos
de Iavoura de tracção. animal, e

mecânica, ranchos de rnondadeí­
ras, ceifeiras, carretas de bois,
varejo, apanha de frutos, extrae-,
ção de cortiça e artesanato de
lã, linho, esparto, palma. e cana.

SALIR
já tem o seu jardim,
Apesar da falta de água ser

um problema crucial .para Salir,
a respectíva Junta, de Freguesia
atreveu-se a transformar em jar­
dim, público o recinto que outro­
ra. fora o ,cemitério local. Lou­
vável e ousado empreendimento
para a entidade' que assumiu es­

se pesado. encargo, mas que sen­

te ser seu indeclinável dever de­
senvolver urn esforço insano
para que Salir, marque' posição
de relevo.

'

.A inauguração do bonito jar-
'

dim, que foi arranjado a capricho,
estiveram presentes as entidades
que participaram na «,Festa da

Espi.ga», tendo' o. sr. Governadôr
Civil procedido ao, corte simbóli­
co da fila que precedeu a inau-

guração.
'

Em breves palavras o sr. Pre­
sidente da Junta realçou o' facto
de aquele sagrado recinto ter

podido ser transformado eiu

aprazível jardim.
Também usou da palavra o sr.

Governador' Civil, que se regosi­
jou com a feliz iniciativa da Jun­
ta de Freguesia de dotar Salir
com um jardim público e elogiou
() respectivo Presidente por ter

conseguido «desencantar» o di­
nheiro para realizar obras que,
ultrapassam as suas possibilida­
des financeiras.

*
Após a inauguração do Jar-

dim, a J'unta de Freguesia de Sa­
lIr fez reunir (JS seus convidados

para lhes oferecer um bem ser­
vido j¡¡,ntar, que culminou as

gentilezas daquela entidade. pa­
ra com o sr. Governador Civil e

outras individualidades que o.

acompanhavam.
,Foi urna simpática reunião de

convívio e' que serviu de .pretex­
to para o sr. Presidente da Câ­
mara, realçar o espIrito de inicia­
tiva do sr. José Viegas Gregó­
Í'io e os esforços que vem desen­
volvendo, por tornar evidente .0"

progresso da sua terra .

*
As ¡festiv'da'des d'€ Salir foram

abrilhantadas vela «Sociedade
Filarmónica Artistas de: Miner,­
va», cuja actuaçiio mais uma vez

provou o. mérito do respectivo.
regente e executantes.

*
As, festas 'prolongaram-se até

de madrugJl;da, com a' exibição
do Rancho de Alte, baile muita
música e muita alegria.

'

Pintores, Estucadores e Carpinfeiros
Para trabalhar em Amadora, e- Paço

d�Arcos nas obras de J.- Pimenta.
Os interessados podem dirigir-se à Re­

boieira - Amadora ou Espargal - Paço
d'Ar.cos.

A VOZ DE LOUL�

Não deixe. o ALGARVE
perder as características

da sua,

arquitectura
regional

A sua casa pode ser

bela m e s m o construí da

no nosso estilo e este será

ainda mais acentuado se

for adornada com uma, tí­

pica chaminé, algarvia.
Se vai construir, apre­

cie a 'variedade' de mo­

.delos confeccionados por

Jóão Vi_egos Baptista
Campina de Cima, n." 9'

LOULÉ
---------'--...,.;.----

Dr. Vergilio Passos
(Continuação da 1.' pág,ina)

«Escultura, gregas e «Uma gran­
de' escultora algarvia».
'Foi um desvelado algarvio, e o

seu nome ¡fica ligado à Casa do

Algarve, como um dos mais' en­
tusiastas reorganizadores da noS-'

.sa agremiação regíohalísta.
O Dr. Vergílio Passos forma­

ra-se .pela- Paculdade de Ciências
de Lisboa, 'e exerceu o múnus

proressoral no Liceu Passos Ma­
nuel e na Esco.la Industrial
Afonso Domingos, havendo ainda

'

dirigido um colégio em Odemira. '

O saudoso extinto,. cujo fune­
ral se efectuou para jazigo de
família em São Brásde Alportel,
era casado com a sr.s Dr.' D.

Joaquina Maria da Silva Gomes
Passos, proressora do ensino li­
ceal I} irmão do sr. Dr. Ang,elo
Rodrigues de- Passos, sub-direc­
tor da Escola' Industrial e Co­
mercial de Faro.
A família enlutada apresenta­

mos sentidos pêsames.
-'-_ ...._-

A T.' A. P •
;'

CODl,emorOu

,o' 15.0 aniversário
(Continuação da l." página)

trouxeram ao. surto de pro­
gresso que o Algarve regista.
Assim, no 1 de Junho - «Dia

dos Transportes Aéreos Portu­
gueses»" tivemos o ensejo de ve­

rificar mais uma vez o desenvol-
. vlmento. registado na delegaç'ão
de Faro, hoje com cercQ, de 80

empregados.
As cerimóniaS iniciaram-se

com missa celebrada na Sé Cate­
dral pelas 9.30 horas, sufragàn­
do a alma· de administradores e

fUI:!cionários flllecidos e em

acção de graças pelos êxitos da
Companhia. Foi ·celebrante o

Rev. Cónego Ferreira da Silva,
pãroco da Sé, que ao EVangelho
pronunciou palavras alusivas.
A no.ite teve lugar no Restau­

rante do Aeroporto um jantar
de confraternização. Presidiu o

sr. Celestino Matos Domingues,
delegado dos T. A. P. em Faro,
ladeado .pelos srs. Dr. Romão
Duarte, Governaaor Civil do Dis­
trito e Raul de Bivar Weinholtz,
Presidente' da Junta Distrital, e

outras altas individualidades.
Presentes' ainda além dQS órgãos
informativos, a quase totalidade
dos empregados da' T. A. P ..

Aos brindes usou da palavra,
o sr. Celestino Matos Domingues,
que saudou os presentes e se re­

feriu ao significado da- efeméri­
de. Depois fez entrega ao sr'. Má�'
nuel Caetano Rodrigues (vInte'
anos ao serviço, da Companhia)
de uma oferta com que foi dis­
tinguido pelo Conselho, de Adini­
nistração.
O homenageado visivelmente

comovido agradeceu a distinção .

No final O sr. Dr. Ro.mão
Duarte, felicitou os T. A. P; e

referiu-se ao importante papel
desempenhado, na p l' o. m o ç-ã'o
turistica do Algarve.

VAQUEIROS.
Para ordenha mecânica,'

aceitam-se.
Bom salário, casa' e terra;

para horta.
Quinta de Quarteira -

Boliqueime.
.

ProPl'iedades
VEND'EM-SE'

No sítio de Betunes, a 2
Kms. de Loulé, com frente
para .a Estrada Loulé - S.
Brás, compondo-se urna de
casas de habitação com 1.0

andar, rés-do-chão, depen­
dências agrícolas, cisterna
emuitas árvores de fruto.
- Uma courela de terra

de semear, com muitas ár­
vores, muito bem localizada

para construção urbana.
Informações pelo telefone'

336 _:_ Loulé.

t
Agradecim'ento

Mário Palmeira
'Estevens

Sua família, na impossibi­
lidade de, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas,
agradecer directamente' a

todas as pessoas que acom­

panharam o seu funeral ou,
de qualquer modo? manifeg,.
taràm os seus sentimentos
de pesar pelo inesperado e

doloroso acontecimento, vem
por· este meio, exprimir a

t o d o s o reconhecimento
mais profundo.

Debulhadoras
Em_muito bom esta­

do, de conservação, ven­
. dem..se.

Resposta a este jor­
nal an n.O 38'.

A INDÚSTRIA­
NOTILillRA
Profissional de ligeiros e

pesados, falando francês;
com 30 anos, deseja coloca­
ção compatível.
Nesta redacção se in­

forma.

L,O !U L ¡-- I I

E'O SEU PROGRESSO,

I -«((entro de Turismo
e Infoltmação»
do (asa do Algarve(Continuação da 1.· página)

com a· Avenína General Carmo­
na.?

Serão função de exigência des­
medida dos propríetãríos, será a

velha teoria de que aqueles ter­
renos estão apenas', destinados a

imóveis para serviços públicos,
'ou será apenas que-não tem apa­
recido, interessados?
Na realídade não se eompreen­

de porque é que, se não aprovei­
ta uma das nossas melhores ar­

térias para nele se edíñcarem
os bons prédíos que estamos a

ver delineados nas ruas trans­
versais.

.

Algúma coisa tem origem nes­

te paradoxo de estar a pejar com
construções as ruas transversals
e deixar por urbanizar zor¡.as tão
centrais e uttlltâríaa como aque­
las.
Também se dízía que fora a

polémica levantada em tempo,
sobre a instalação da Escola In­

dustrial no magnífico terreno"

propriedade da Cámara e adqui­
rido para Parque da Vila, que
dificultara ou atrasara a efec­

tivação dessa construção e, afi­

nal, estamos em crer que outras
razões existiram para dificul­
tar a mesma. E' estamos em

crer que as dificuldades exis­

tentes hoje são as mesmas de
ontem e de sempre.ou seja a falta
de verba disponível no orçamen­
to do Estado
Já passaram dois longos, aoos,

jâ se. escreveram' ríos de' tinta
sobre tão. momentoso problema.
para Loulé, já>, se efectuaram

reuniões, vistorias, estudos e se

-emltírem pareceres e a malfa­
dada polémica da escola, não tem

desaparecido. da mente des que,
para lhe não serem assaeadas.

responsabílidades, atiravam para
cima da mesma; a responsabílí­
dade do' atraso Tia construção.'

�; a velha htstóría da pena,
quando saída' da mão da padre,
ia cair sobre- a cabeça do cul­
pado.
Hã, na realidade, coisas de.

que podemos ter-culpas, com es­

ta nossa velha «mania» de escre­

ver, de' abocarmos os problemas
fundamentais de Loulé, sempre
no bom desejo' de, elevar e en­

grandecer a, terra Mãe. mas não
haverá certamente falta de von­

tade e de sincero-desejo de pro-
_ gresso, engrandecimento e ri­

queza urbanística de Loulé.

E, como. este é: o máxímo di­
visor de. todos os nossos escritos
e crõnícas, estamos, sempre de
bem com a nos-sa consciência e

podemc·s sempre 'dizer: a 'cara�
vana passa.

(Continuação da t» página)

tadas todas as informações so-

bre a província meridional.
,

Parlj: assinalar a sua inaugura­
ção teve lugar uma cerimónia a

que presídíu o sr. dr. Romão

Duarte, Governador Civil do Dis­

trito, vendo-se ainda os srs. Co­
ronel Sousa Rosal, que represen­
tava o Comissariado do Turismo;
Eng.o Sebastião. Ramires (Depu­
tado pelo Algarve); dr. Glória.
Pacheco (Presídente da C, M. de

Almada), Comandante Correia
Matoso e dr. Quirino Mealha,
respectívamente presídente e vi­

ce-presidente da Casa do Algar­
ve, etc ..

Na cerimónia, a que os órgãos
ínforrnatívos da capital deram o

maior relevo, usaram da" pala­
vra os 'srs. Comandante Correia

Matoso, Hermenegildo Neves
Franco, dr. Maurício Monteiro e

Coronel Sousa Rosal.
Ao sr. Dr. Oliveira Charrua, foi

entregue o prémio de mil escu­

dos, com que a «Gasa do Algar­
ve», o eontemplou pelo primeiro
prémio do Concurso aberto na

«Imprensa Não. Diãria ao Sul do
Tejo», alusivo ao Algarve no seu

aspecto turístico.
O artigo foi publicado no jor­

I;'!! «Ríbamar», de que o dr. Oli­
veira Charrua .é Director e inti­
'tulava-se, «Àlgarve Centro So­
branceiro do .Turismo Portu­

guês».
Todos os oradores salientaram

o progresso turístíco de toda a

província e o seu grande desen­
volvimento hoteleiro.
Encerrou a série de díscursos

o Sf. Go.vernador Civil de Faro:
seguíu-ee um «vinho de honra

- algarvio», durante O qual fo­
ram dístribuídos convites para
uma estadia no Algarve a jorna­
listas de Lisboa e Porto, por gen­
tileza de alguns dos principais
hotéis .da província.

O Centro. de Turismo e Infor­

mação da Cas-a do Algarve (Rua
do Capelo, 5 - 2.° Dt." - telero­
'ne 32 32 40) funciona todos os

dias 'úteis das 14,30 às 19,30 ho­
ras.

R. P.

PROP RI EDAD E
VENDE-SE

Com pedreira, no sítio da
Cruz da Assumada.
Tratar com José Maria

ÕÜÃ�I�
AR SAÚDE'

IE,ST,OIlIES

Véndem-se 3 prédios, si­
tuados na,Rua Vasco da Ga­
ma, sendo, urn com mercea­

ria bem afreguesada.,
- Ter-rena com 10.000 m2,

dispolido de boa vista e bem
localizado.
Tratar com Maria da Gló­

ria Pontes Cativo - Tele..
fone. 420 - QUARTEIRA.

para portas" janelas, montras,'
marquises e automóveís

EM TODOS OS MODELOS

Bomba e motor Lister
Diesel 8,5 c/v., 1 800 rota­
ções por minuto. Bomba

centrífuga vertical «Trama­
gal» com 15 veios intermé­
dios, para tirar água 30 a

35 metros de profundidade,
com chup_ador de 2 polega-­
das.
Para informações - Rua

Avelar Machado, 4 Abran­
tes;

* Colocações·
* Reparações
* Orçamentos

FÁBRIOA DE ESTORES

MOSQUISOL
--- Vilarinhos --­

SãQ Brás de Alportel
Telefone 42313

CAMIONAGEM
Para conhecimento 'dos. interessados, se

esclarece que, além dos' camions de aluguer
de longo curso, temos também agora, à dis­

posição do público, camions de aluguer de
raio de acção de 50 Kms., com estaciona­
mento em Salir e Alte.

União de Camionagem de Carga.
- LIM'ITA·DA

Rua Padre António Vieira
Telefones n.OS 22 e 140 L O U L:m

AG:ÊNCIA EM LISBOA

Rua dos Douradores-, 12 - 14

Telefones 26 87 88 e 3 33 52
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 9, a. menína Maria Ivone

Leal Costa e os srs. Dr. Helder
Manuel Pinheiro Ramos e Bar- '

ros, José Manuel Viegas Vicente
de Brito e Helder Manuel Mar­
cos Anselmo.
Em 10, os srs. José Guerreiro

Santos, residente em Alfontes,
Bolíqueime, Vitor Manuel Ba.p­
tista Relvas residente na Vene­
zuela e a sr." D. Margarida An­
tão Lopes.
Em Il, a sr.v D. Alice de Sou­

sa Mendonça Calado e o sr,
Amadeu dos Santos Batel, resi­
dente em Lisboa e o, menino Al­
berto Pires Hilário.
'Em 12, á sr.s D. Sofia de Oli­

veira Tavares 'da Silva, o meni­
no Aurélio' João CI:mmblnho
Guerreiro, e os srs. Alexandre
Bento Freitas Carrilho, residen­
te em Lisboa e António Baptista
Correia.

.

Em 13, .as sr."S D. Leopoldina
Barros Farrajota Cristina e D.
Lidia Marum Costa Madeira, re­
sidente no Canadá.
Em 14, a menina Maria Teresa

. Vitorino Pereira, residente em

Lisboa e os srs. Norberto Gon­
çalves Luis, e Sebastião Sousa
Luís.
Em 15, a menina Maria Hele­

na. Caldeira Guerreiro.
mm 16,' oe srs. José de .sousa

NUnes, residente na Venezuela
e João José Silvestre Cabrita,
residente na Austrália.
Em 18, o, sr. Jorge Marinha

Gema, e a menina Maria Manue­
la. Inácio Nobre, residente em

Lisboa.
Em 20, as meninas Idál¡a Ma­

ria Fogaça da Costa, residente
em F'aro," Helena Maria .Portela
Madeira, residente em Montijo, o

menino Joaquim Manuel J'údíce
Pontes e a sr." D. Joana. Dias da
Mata PereIra Oliveira, residente
em

. Azambuja. '

Em 21, as sr." D. Maria Mur­
ta Oliveira e Sousa, D. Maria Ale­
xandrina Murta Oliveira Chum­
binho e D. Julieta da Conceição
Domingues e o sr. 'João Nuno
Iíocheta Guerreiro Rua e a me­

nina Esmeraldina Maria correia
Coelho, residente na Venezuela.
Em 22, a sr.n D. Esmeralda

Vairinhos Dias e ei sr. José Viei­
i'a Martins, residente em Quar­
tetra e o menino José dos San­
tos Bota Centena Passos.

.

Em 23, os srs. Joaquim COO'¡;>as
Rocheta e Pedro Manuel Vasques
do Nascimento, a sr." D. Joana
Passos B. Correia e a menina
Damázia de Sousa Vairinhos

Dil}s.
Em 24, a menina Maria João

Mendonça Portela, a sr." D. Ma­
rla idos Santos Russo e' os srs ..

Lopes Bernardino e Joaquim S!l­
veStre Guerreiro.

PARTIDAS E CHEGADAS
- Teve a gentileza de nos

a:presentar cumprimentos nesta
I'edacção, o nosso prez:;l.do a'JUigo,
(;onterrâneo e assinante em Lis­
boa sr. Dr. Fernando Silvestre
Murta Rebelo.

NASCIMENTOS

**" ::Na CUnica do sr. Dr. Cabe­

çadas, deu à luz no passado dia
27 de Maio, uma simpática
cri::j.nça do sexo feminino, a sr."
D. Maria Aline Marques Lopes;
esposá do nosso .prezad9 amigo
e assinante sr.' António José da .

Silva Lopes, guarda"livros da
CLONA - Mineira de Sais Al­

calinos, Ld.".
.

Felicitam'os os pais, com dese­

jos de risonho futuro para a neó­
fita.

*
No Centro, Médico de Valência

(Venezuela), deu recentemente à

Caro Assinante
Sempre que mude <le resi­

dênoia., comunique-nos o seu

noyo endereço. Asfjim evita.­
rá a injusta reclamação de

que «não está' recebendo' o
jornal».
E quando nos escrever,

diga-nos, por favor, qual era
o seu anterior endereço.

luz uma robusta criança do sexo

masculíno, a sr.» D. Claudina
Maria Pinto Rodrigues Correia,
esposa do nosso prezado conter­
râneo e assinante na Venezuela,
sr. Clementina Sousa Correia.
Ao recém-nascido, ao qual foi

posto o nome de Reinaldo José
Correia Rodrigues, bem como a

seus pais, desejamos as maiores
venturas.

*
Num quarto particular do Hos-

pital de Loulé, deu à luz no pas­
sado dia 15 do oorrents, uma ro­

busta criança do sexo feminino,
à qual-foi posto o nome de Luísa
Cristina, a sr.s D. Maria Celina
Silva Martins Farrajota Fer­
nandes esposa do nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Daniel
Farrajota Fernandes.
São .avós maternos, a sr.v D.

Fernanda Lagínha da Silva Mar­
tins Ei o sr, Vasco Camilo Mar­
tins (falecido) e paternos, a sr. u .,

D. Maria 'das Dores Farrajota
Fernandes e o sr. José Martins
de Sousa F'ernandes, também
falecido.'

,

Aos feiizes 'pais e avós, bem
como à recém-nascída, os .nossos
votos de inúmeras venturas.

FALECIMENTOS·
Com a .. idade de 64 anos, fale­

ceu há dias em Lisboa, a sr.« D.

Espel'al1ça da Silva Neves Coe­
lho, natural de Boliqueime, que
deixa viúvo o. nosso prezado ami­
go, assinante e conterrâneo sr.

António. Nunes .Coelho.
A extinta, era mãe da sr.» 'D.

Filomena Maria Neves Nunes
Coelho Pintassilgo, esposa do

. sr. Guilherme José da Piedade

Lopes Pintassilgo, e irmã do nos­

so prezado amígo e assínante na

Argentina, sr, António Bento das
.Neves e do sr. José Bento das
Neves, conceituado, comerciante ,

e nosso prezado amigo e .. a'ssi-

n�te em BoHqueime.· ,.';
.

- Faleceu em Lisboa, :O sr.
José Dias Gràça, que era nâtural
de Loulé'· e contava 81 anes:"
'O saudoso finado á:eiXa,,:viUva

a sr.. D. AIda Vieira Dias'Graça
e era. pa'i das sr."' D. Ivone;Viei­
ra :Dlas Rodrigues e D. Edite
Viêirà Pías é·dOs srs. l1:liQVieira

Di�� f��¡(:�?{��1;y�iá'���
igr�ja de S:'João d·ê 15 o

cemItério dos' Praz,eres, foi lar­

gamente concorrido.
As famllias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências
, \

.

� '

..

t

, .

Adéha Cândida
de Oliveha Filhó
Missá' do 30.0 .. dia

Sua família participa. a todas
as pessoas conhecidas e de suas
relações de amizade que, no pró­
ximo dia 14 de Junho pelas 8.30

horas, ua Igreja de S: Sebastião,
será celebrada missa e ofício em

sufrAgio da alma da saudosa

extinta, agradecendo antecipa­
damente a todas as pessoas que
se dignarem assistir: a este pie­
c10so acto ..

Faça as suas enco­

mendas na Gráfica
Louletana - L O U L É.

Mario José· Ramos fstevens
Proprietária da

LA VANDARIA LOULETANA

Participa aos seus EX:,n.08 Clientes e ao Público em geral
que, após a forçada interrupção de actividade provocada
pela morte de seu marido, .já se encontra de novo em labo­

r-agão a sua oficina de 7:impeza de vestuário) que está ape­
i?'echada com uma moderna e eficiente máquina de limpeza
a seco e portanto em condições de corresponder às necessi­

da,des do público.

Rua da Carreira, 5 - L O U L �

Com a presença de Sua Exce­
léncia o Senhor Presídente da
República, . membros do Goyerno
e outras altas Indívídualídades
foi inaugurada no domingo, .·a
Feira Nacional de "Agrícultura,
em Santarém. o

Valioso certame, na multiplí­
cidade .dos seus aspectos. primou­
"se já com repercureões interna­
cíonaís, de que é íníludível facto
a representação. oficial da Grã­
-Bretanha, Alemanha, Estados
Unidos da América. do Norte,
Brastl, F'rança e' Itália," .através
de magníficos pavilhões. .

Paralelamente à Feira decorre
o I Concurso Nacional de .Ovínos
,€. Caprinos e a Semana Luso-Ba­
panhola- de Estudos Técnícus>so­
bre Gado. "Ovino. .

Nt C'

::€ de referir ainda a extraer­
dinãtia exposição de maquinaria
agrícola, em que estão patentes
as mais recentes novidades- euro­
peias, àmerícanas e-:asiáticas:l.
-. O nivel de progresso-da agri?­
cultura mede-se 'de certo modo
pelo grau de evolução da sua

moto-mecanização, A Feirá Na;.
cíonal jfe Agricultura, na convíc­
ção de que é sua missão colabo­
rar quanto possívef na mecantzac
cão da lavoura portuguesa, tem
concedido fací lídades ao sector
exposíeíonal da maquinaria agrí­
cola, aliás com o apoio das auto­
ridades oficiais competentes. Por
isso, o certame se torna em cada
ano mais importante sobre este

Centrõ de Turismo
e lnfcrmacân

da Casa do _Algarve
em LISBOA

Aberto todos os dias
úteis da!,! 14.30 às 19.30

Telefone 323240

aspecto. Amplia-se a área de ex-
- posição e aíarga-s., a varíedade
c a origem da maquinaria. Carni­
nha-se assim para que a Feira
de Santarém desempenhe a alme­
jada função de autêntica «Bolsa
,<ip Máquina Agricola» em Portu­
gal. Para já, pode afirmar-se que
a . grandeza do empreendimento,
neste pormenor, pode' conrrontar­
-se com es Feiras de nivel inter­
nacional, 'coostituinde concerteza
o maior mostruário de máquinas
agricolas' levado a cabo anual­
mente em toda a peninsula.
.,Este ano a área de exposição

e �a:s,novidacles nela contidas ul­
trapassam tudo quanto' aconte­
ceu nos anos: anteriores. A In-

. glaterra, onde chegou o eco do
prestígío da Feira Internacional
de Agricultura de Santarém,
ocupa' uma 'area de milhares de
metros quadrados. Mas de Itália,
Alemanha, França e América,
'etc. �- vieram por' igualas úl­
tim�s: inventos da técnica. E a

atestar:. a �p1'0jecção do certame, .

regtsta-se ii, presença de variada
gama de máquinas e alfaias agrí­
colas oriundas do Japão, ,Deste
modo, a Feira de Santarém que
já repercutíra o seu poder de
atracção pela E'uropa, pela Amé­
'rica .do Norte, pelo Brasil e pela
Africa, "através da presença das
Províncias' Ultramarínas portu­
guesas, torna-se motívó de inte­
resse de distantes zonas da Asia,
:Com o facto, só' podem ganhar
os agricultores portugueses, que
na Feira de Sa.ntarém têm ca.da
vez- mais por onde escolher o ma­

terial índíspensável ao apetre­
chamentó de uma actívídads que
precisa de não deixar ultrapas­
sar-se pelas outras actividades
produtivas.
..
A .Feira Nacional de Agricul­

tura 'encerra no dia 16 do cor­

rente mês.

o
.

ciclista Pe'r,na Coelho
escreve-nos da. Guiné

Temos presente uma carta,
que é um testemunho do amor de
um algarvio pela nossa terra e

de autêntica fé nos destinos pá­
trios. Quém a subscreva vé um

jovém bem conhecido de todos,
que como ciclista representou o
Louletano Desportos Clube e de­
poís o Sport Lisboa e Benfica -

Joaquim Dionísio Perna Coelho.
Actualmente

.
a prestar serviço

na Guiné, no cumprimento dos
.

seus deveras militares, a carta
é uma verdadeira' Saudação ao

público de Loulé. Mas melhor
que as nossas palavras transcre­
vemos a carta recebida:

Bajat«, 20 de Abril de 1968

menta do Portugal Metropoli­
tamo,
Creio. que lhe ficarei muito

grato pela publicação- âesta.
Com 08. respeitosos cumpri­

ment08

Joaquim Dionísio Perna C?e!ho.

.' S. P. M. 4'038

¡N�� PRINCIPIOU NO DOMINGO
----------··&�w�···------- E M S A·N T A R E M

a
.

Feira Nacio'nàl de Agricultura

ULTRAPASSARAM
os . oito mil contos as
receitas do MuniêíjJiô
de Olhão em 1967
Temos presente o relatório ,'da

Câmara Municipal de Olhão, re­

ferente ao 'exercício .de 1967,' �
que foi recentemente aprovada:
Através de vários textos e expli­
citas mapas, o seu dedicado pre:
sidente, sr. Alfredo Timóteo Fel':
rc' GaIvão, descreve o que foi a

acção. do Município. cujas recei­
. tas atingiram 8.617.793$40, tran­
sitando um saldo de 2.127.711$30.,
O problema' do Turismo merece;
um estudo especial lamentando'"
-se que a despeito das diligênciall.
feitas o Concelho ainda não seja.
consí.derado zona de turismO. Fof;
já iniciado o estudo da Urbani�
zação de Armona e entregue 0"

prqjecto para a construção da;
estrada de. acesso à, magnífica¡'
Ilha. ,',
No sector de obras, as maiore¡¡;,

verbas foram absorvidas por es,!
tradas, caminhos e arrU'amlm�
tos�

..

o Engenheiro

L-aginha .. Serafi,.m... :
.

.

'nos ESTADOS UNIQOS
,H-

Personalidade da maio:r repu\)
tação' ,nos meios mundiais"':"de­
construção de barragens, O" sr.

eng.o 'JOaqulm Laginlía' gerMhu;
de'slocou-se mais uma vez ae ês­
trangeiro.· i!'l, ;

. 'prossegue assim a carreira
brilhante deste ilustre louletano.;
que é bem um motive do maiOI'

orgulho. para a terra 'que lhe .sex::.:
viu <ie-' berço-. '.

..

4,

o- sr. eng.o Laginha Serafim,
que. é presidente da .organdzaçàa
de Engenheiros Consultores .-Co­
ba - Consulpresa, dirigiu-se', -. a
B.óston, pror¡.unciando na sua p'lllt­
sagem pelos E'stados Unidos· da
América ,conferências '" sobre te-­
mas de especialida'de no Massa­
chusets Institute of Technology,
nas Universidades de Colúmbia,
Noroeste, nlionois, Califórnia e

Texas, no Bureau of ReclaIria�
tion em Denver, na Portland Ce
men't Association, em Chicago- e

nas Engineering Experiments'
Stations do Corps of Engineers,
em Jackson e Wicksburg.
Visitou também alguns. locais

de barragens e obras em curso
na América Latina, entre as

quais as que foram projectadas
e vêm sendo. acompànhadas pelas
organizações de ,consultores a que.
preside. /

'

Felicitamos o sr. eng.o LagiIíha
Serafim pelo êxito de mais esta
viagem, que reflecte bem o alto
aonceit6 em que internacional­
mente é com a malor justiça,
apreciado.

Novo� legionários
juraram bandeiras

em F�ARO
,.' No Largo do Carmo, em Faro,
e

.

sob a presid�ncia' do Chefe do
Distrito efectuou-se. no domingo
a _ �,cerimónia, de ..... Juramento' de
bá;lld�iras dos novos alistados da

Legião Portuguesa. Presentes
unidades legionárias de t.odo ,o
Distrito. O sr.. Antero Nobre,
adj\mto. do

.

COluando Distrital
pronunciou uma' alocu'ção.· Se­

guiu-se o jurámento de bandeiras
dos novos legionários.
Depois foram �entregues vá­

rias condecorações a individua­
lidades e legionários com altos
serviços prestados à causa .

Seguiu-se missa celebrada· pelO
Rev. Padre Mauuel Bárbara, Ca­
pelão Distrital.
No final efectuou-se um des­

file pelas ruas da cidade.

Voltaste. heje.
Há tant08 anos já
que. te .não via.
N0880S jilhos estão cr'iados.
Têm seU8 lares
E ... até já temos netos.

>

As ruga8 semearam

em meu rOsto
ac angústia da e8pera.

Voltaste hoje,

E....&1.1; senti-me jõvem
IgfiaZ áquele dia:
tão 'longfnquo

.

em. que de 'bra,nco' vestida'
m.e troux6s:te pam aqiii
e me f1�este tua.'

,

VbltCi8te . hoje ..

'··
". " ,.:� ." ..

e tod�8' os' mútuos agravos
que nos' 8epararam' '.
estão. e8quecídos!
O 80frimenta que 'tivemos
Apagou-se 'I'm alegria
do Jegre8so.

Na.da di8semos.t·
... Sõmen.te a Mgrima
,

que de'meus. olkos tombou
recordou o tempo ,passado.·
O· .,sofrimento, o remorso,·
por' vezes'o ódio que te votei.

Mas ...

VoltMte' hoje'
E como 00 filho pr6digo
que enfim regressa
eu .abri-te meus braços
e,
sem recriminaçõe8
te aceitei.

Do livro em preparação
«Palavras em geito de verso»

Maria Salomé Cunha

Ex."O ST. Director'do Jornal
«A Voz de Loulé»

Desculpe a minha oU8adia' ao
e8Crever esta, mas s6 por inter­
médio"do Jornal que V. Eæ» diri­
g�, poderei entrar em contacto
com todos 08 meus conterrâneos
e para eæpressar -c 'TI�inha' 8au-'"
dade por todos.

O signatário desta mi8siva,
PERNA COELHO, ·a.ntigo ciclis­
ta do LOULETANO e do BEN­
FICA encontra-se actualmente
cumpri1\do o 8eu dever para cem
a Pátria na GUINPJ.
Creia Sr. Director que há mui­

to tencionava esctever para o

vi Jornal. para eæpressœ: o meu
açraâecimento para com todos
08' Alga:"vi08, especialmente
LOULETANOS . pelo apoio que
sempre me' deTam quando' eu
corria . Bioioleta pelas estradas
metropolitomas. sempre _recordei
eS8e8 bons momentos e sempre
tive o prop6sito de tornar públi­
co o meu aqraâecimento a todos,
mM faltava-me a 8atisfação na

alma, a alegria de escrever, é
que, estando longe d08 Familia­
res, na8ce entre n6s. a sauâad»,
e presentemente esso: apatia de­
sapa1'eceu c�'TI1.;;:� vi8ita do n0880

Chefe de Œ;8tadO. ,,'

A pre8ença, entre nós, do mais
àlto magi8trado da Nação, fez
brotar a'aleg� quer'no coração
dos SO.ldadp8 que1' nas;maS8M
populacionai8. A8· pa'lavra8 do
Almirante AmMico 'Tomaz, os

fesieJos .

em·
. sua. l_¡.onra

.

e t'udo
mais, 'Vé:io:n,'os "dat a nÔ8, sim­
ple8 Boldcf4as de Pertugal o apoio
9 a firme'. certe.�a de que estM

. terras serão .s.emprec'< o prolonga-

Nada ·nos tem que agradecer,
Perna Coelho! Nós é que daqui,
desta Vila onde você viveu tão
belos momentos despórttvos lhe
enviamos um grande abraço de.
sincero apreço e firme amizade.
'Él escreva-nos sempre! Você e

quantos nas terras. portuguesas
de Afrka,

.

contínuam POrtugal,
.pois temos 'sempre .a maior ale­
gria em publicar eartas dqs nos­

Bes soldados!

SOLI(ITADOR
João M.G.lria
Largo O. :Pedro I. n.O 15
TELEFONES:

F-scrltói'i.o 387 e Residência' 79

---LOULJIl

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I g a r v i a

t'
AGRJ.\I)ECI,.,EN'TO,

José'António
Madeira

Sua desolada �aniíIia, na

impossibilidade de se dirigir
directamente a todas .as pes­
soas amigas.' que tiveram a

bondade de prestar a última
homenagem ao sa�dosá ex­

tinto, vem por este meio tes­
temunhar o seu profundo
reconhecimento a quantos,
numa espontânea manifesta­
ção de dor, exteriorizaram a

sua mágoa pelo infausto
acontecimento.

TURALGARVE
89, Pr.aça eta República, 100 LOULÉ

PassageRs • Vistõs ,; Passaportes - Excursaes
SEGUROS EM TOOOS OS RAMOS

AUfOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUlOil

ltL"..,.+".

.-f •••

yanda a resarva de

passagens ¡iara todD D mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS
SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!MClA CD' AUTORIZADA

¡mharque, rápido, para. Àfrica

*�6llRj1IJ=•_______:AO�HCIA itE TV.IIMO ALO""ve�
LOULE'
TELEF. 193

A assistência' em LISBOA é

prestllda na ni Filial, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6. _ C _. Te­
lef. 53 8240, pelo n/ sócio' ge­
rente sr,', RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

Postal de Fâró
** Assinalando a hist6rica da­
ta do 42.0 aniver8ário da «Revo­
lução Nacionç¡.l», o Comando D'Í8-
trital de Faro dá. L. P" prom.o-­
veu no dia :e8 de Maio, uma ses-
8ão solene.
Efectuou-se a me8ma no salão

nobre di!. Junta Di8trital, e foi
presididà pelo 8r. dr. Romão
Duarte, Governador Civil do Dis­
tritó.

O sr. Antero Nobre fez uma

conferéincia sobre' o hi8t6rico mo-

vimento.
.

Entre es convidados, viam-8e
o sr. General Leonel Vieira e ou­

tros oficiais do então Regimento •

de Infantaria, aquartelado em

Lagos e que ião grande imp.or­
tância teve no desenrolar dos
acontecimentos.

* * No pr08seguimento do Ci­
cio do Cinema Português, o Cine
Clube de Faro apresentou em

8essão ordinária, o filme reali­
zado por Ant6nio Lopes Ribeiro
«Amor de Per4ição).
** Com a presença ào sr. Bri­
gadeiro 2.0 Comandante 'da Re-

g�ao Militar efectuaram-8e as

cerim6nia8 de despedida de um·

centingente militar que 8'8guiu
para o Ultramar. Ap6s' a mi<8sa
celebrada na Igreja de B. Fran­
c18CO, foi entregue o guião àque­
la unid4de, que em seguiÇlq des­
tilou pela8 'I'uàs :'da cii1;ade. ".
** 'Tomeu parte 'em Madrid,
integrado, na mi88ão oficial por­
tuguesa pre8ente às Reuniõe8 de
Pecuária Peni'l\8ular, o 81'. dr.
Manuel Elilis Trigo Pereira, In­
tendente de Pecuária deste Dis­
trito.

** Alvaro Joaquim Rodrigues
Arvela, aluno da IEscola Indus­
trial e Comercial de Faro, venceu
a fMe di8trital da Taça Preven­
ção Rodoviária, o.rg/llnlizada pela
Mocidade POTtuquesa.
* * Um numeroso grupo de alü�
nes da E8cola Industrial e Co­

.
'II'tercial- de Fœro, acompanhados
pelo respectivo director, 81'. dr.
Almedia e Silva, deslocaram-se
em visita de estudo a algun8 dos

(Continuação. na 2.' ptiglna)


